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1. INTRODUÇÃO

O trabalho que ora elaboramos, tem por 

objetivo, estudar os aspectos que envolvem as formas de pro­
dução do espaço, existentesno município de Equador-RN e 

suas relações com as diversas economias, que aparecem como 
estratégias de sobrevivência para o trabalhador e como uma 
alternativa de lucro para os proprietários de terra do mu­

nicípio.

Estudamos a sazonalidade da força de 

trabalho, que se desloca da agricultura ã garimpagem e da 
garimpagem à agricultura,, como também as causas désta sa­
zonalidade, indagando se a fragilidade de ambas as ativi­
dades, seria a razão fundamental da incapacidade de manter 
os trabalhadores numa só atividade.

t
Tentamos•constatar os reflexos causa­

dos pela queda de suas economias tradicionais e o procedi­
mento dessa economia, a partir do comprometimento da safra 
do algodão mocé, o fibra longa e da exploração, decantação 
e comercialização do mineral caulim.

Para chegarmos a esses resultados, le­

vantamos "in loco", dados que foram obtidos através da a- 
plicação de 22 questionários à categoria dos proprietários 
de térra, olaria, cerâmica e decantamento de caulim; 30 â 
categoria dos trabalhadores das citadas atividades, além de entrevis­
tas e contatos com entidades corro: .Prefeitura Municipal, Posto fis-
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cal, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, EMATER-RN 
de Assistência Técnica e Extensão Rural e ITERN - 
de Terras do Rio Grande do Norte.

- Empresa 
Instituto

A
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2. MUNICÍPIO DE EQUADOR - P-N

2.1 - Localização
• 4 %

Incrustado ^a microrregião do Seridõ, o 
• •

município de Equador, é um dos 22 que a compõe. (Mapas 01 e 
02, em anexo, fls. 40 e 41).

A microrregião do Seridõ se destacou
historicamente na produção de algodão mocó, fibra longa, ?ro-

/
dução essa que tem comprometido o desenvolvimento da região, 
pelas peculariedades dessa economia. Quer seja pela depen­
dência de mercados externos, no momento em que essa produ­
ção estã envolvida em uma divisão internacional. do traba­
lho, ou ainda, pelas oscilações de preço ao nível do mercado 
interno, e, mais recentemente, pelo aparecimento de pragas, 
como é o caso do besouro bicudo, que vem dizimando a cultu­
ra do algodão do Estado e especificamente da região.

Caicò é a sua mais importante cidade, se­
guida de Currais Novos, centro de exploração de xe’ita, mi­
nério de tungsténio, que é largamente usado na fabricação de 
componentes eletrônicos, contribuindo pois, para o Estado 
do Rio Grande do Norte, ocupar o lugar de maior produtor na­
cional deste minério.

Com uma população de 5.354 habitantes,
- 2(Estimativa do IBGE para 1989), Equador-RN, possui uma area de 260km de
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superfície e uma distância rodoviária para a capital do Es­

tado, Natal, de 266 Km. Seus limites são:

Norte: Parelhas-RN
Sul: Junco do Seridó-PB e Juazeirinho-PB 

Leste: São Vicente do Seridó-PB
Oeste: São José do Sabuji-PB e Santana do Seridó-RN

A sede municipal tem altitude média de 

560m, acima do nível do mar e suas coordenadas geográficas 

são:

Longitude: 369 43' 08'1 WGr.

Latitude: 69 56' 45'' S

A área do município, pode ser considerada 

montanhosa, atingindo, em alguns pontos, altitudes entre 750m
e até de 800m, (Mapa 03, anexo, fl. 42 ) contribuindo para

• ••

que a temperatura oscile entre 329C e 189C,. em determinadas 

épocas do ano e em determinados locais, apresentando por­

tanto, uma amplitude térmica de 149C.

Os principais cursos d'água do municí- 

pio, todos temporários, cprrem de sul para norte e são todos 

afluentes do rio Seridó. Entre eles podemos citar os ria-

' chos: dos Quintos, do Cajueiro, do Barraco e Verde.
/ * '

Existem pequenos açudes particulares,que 

atendem precariamente às necessidades dos agro-pecuaristas, 

nos períodos de estiagem.

O maior açudé do município, distante
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04 Km da sede, é o açude público de Mamao, construído cm 

1984.

O município possui diversos tipos de mi­

nerais: água marinha, ambligonita, ametista, barita, berilo, 
biotita, bismuto, caulim, columbita, condon, cristal de ro­

cha, feldspato, lage quartzoza, lepidolita, mica, micolita, 
ouro, quartzo, xelita, tantalita, topázio, turmalina e urâ­
nio. Sendo explorados apenas: barita, berilo, caulim, colum­
bita, feldspato, lage quartzoza, mica, quartzo e tantalita.

A riqueza mineral incrustada no municí­

pio, deve-se ã fúrma como se apresenta a sua província geo­
lógica. Essa geologia mineralógica, se dá em consequência do 

afloramento da Chapada da Borborema, onde predominam mine­

rais cristalizados.

As principais jazidas exploradas são: 

mina Alto do Giz e Mamoês, (Mata 04, anexo, fl. 43).
I •

Na mina Alto do Giz, encontram-se mine­

rais como: caulim, columbita e tantalita. E em Mamoês: ' cau­
lim, columbita, berilo, feldspato, mica e quartzo.

Assim como Currais Novos, Equador também 

se destaca na produção de minerais._

i
2.2. Histórico

O então Distrito de Equador, na década 

de 30, possuía uma economia baseada no cultivo do algodão e 

na pecuária. :
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No final da referida década, surge com 

grande impulso, a exploração de minerais no mtinicípip.

Naquela época, os Estados Unidos da Ame­

rica, explorador da América Latina, já possuía um levantamento 

do potencial mineralógico do Brasil e o Rio Grande do Norte,
despontava como detentor das maiores reservas de xelita da

• •  '  *

América do Sul, encontradas e exploradas na microrregião do 
Seridó, no município de Currais Novos, conforme informações 

de Fernandes, Jornal do Comércio de 10 de setembro de 1989.

O potencial não se limitava apenas ã xe­

lita, mas a muitos outros minerais, como: columbita, berilo, 

tantalita entre outros encontrados na região, como é o caso 

do município de Equador.

Diante do conhecimento, da existência des- 

. ses minérios e da presença da 2? Guerra Mundial (1939-1945), 
induziu-se ã exploração de minerais, para satisfazer as neces­

sidades da luta travada, em busca de poder.

• É nesse clima que se inicia a exploração 

de minerais no Seridó e especificamente em Equador.

Dos Estados Unidos eram enviados técni-
• • #•

cos, geólogos com amostras dos minerais, para que aqui as 
* pessoas pudessem comparar e encontrar o minério que eles bus­
cavam e que a eles interessavam: xelita encontrada em Currais 
Novos e em Equador, columbita, inicialmente e em seguida, be­
rilo e tantalita, satisfazendo portanto os interesses dos Es­
tados •Unidos, numa clara demonstração, de que nossa economia 
foi sempre voltada, não para as nossas necessidades, mas e
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principalmente para os interesses do capital internacional, 
desde a exploração do Pau-Brasil, quando éramos Colônia, tra­

dição da qual não nos livramos.^

Segundo o Sr. José Marcelino de Olivei­

ra, pioneiro na exploração de minerais no município, essa 

exploração teve início em 1937, quando nesse ano, no municí­
pio de Parelhas—RN, Manoel Monteiro da Nóbrega, com amostras 

de columbita, perguntava quem tinha, que ele comprava. Sr. 
José Marcelino de Oliveira recebeu a amostra de columbita e 
em Equador encontrou-a, naquela época, ã superfície terrestre. 

Iniciando-se assim a exploração e comercialização de mine­

rais em Equador.

Ainda em 1937, houve a procura de berilo 

e em seguida de tantalita.

A exploração evoluiu de tal forma, que 
em 1940, saía um caminhão por dia de berilo, retirado da re­
serva mineralógica de Mamões, fazendo com que 2.100 pessoas 
trabalhassem na exploração de berilo, columbita e tantalita. 
A sua comercialização era feita em Campina Grande-PB, com 
Silveira Brasil & Cia. e de lá exportados para os Estados Uni­

dos.

A importância desses minerais evoluiu ao 

ponto de americanos se instalarem em Equador, durante a 2? 
Guerra Mundial e manterem com o Sr. José Marcelino, contra­
tos para a exploração e fornecimento de minerais de uso es­
tratégico, naquele momento da guerra.

No município de Equador, sobressairam-se
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algumas áreas de exploração e' de reserva mineralógica, que 
em forma de garimpo, vem sendo trabalhadas desde o início 
desse processo de extração de minérios no município. Dentre 
essas áreas, ressalta-se a localidade de Mamões que nesses 
50 anos tem se revelado comó uma área promissora de extração

de minérios como': columbita, berilo, feldspato, mica e quar-*
tzo.

Após meio século de exploração, essa re­

serva mineralógica não proporcionou condições de desenvolvi­

mento para o município e para a região.

A política internacional de exploração 

dirigida aos países do 39 Mundo não permite que estes se de­
senvolvam, pois necessitam.deles para se abastecerem de ma­
téria-prima e como consumidores de tecnologias. Criam, por­
tanto, condições para nos tornarmos cada vez mais dependen­
tes. Deixando-nos num nível tal de dependência, de decisões 
e intenções externas, que nossos recursos naturais não têm o 
poder de quando explorados, criam perspectivas de melhoria de 
vida para a população. Verificando-se dessa maneira não um 
desenvolvimento, mas sim um crescimento econômico, gerado e 
voltado para os interesses do capital internacional e de 
grupos, econômicos locais e regional. ’ *

Segundo ANDRADE (1977 p. 60) crescimento 
econômico é "um aumento do produto global e, consequentemen­
te de renda "per capita"". Essa elevação de renda "per ca­

pita", não beneficia as condições de vida da população, vis­
to que se concentra na mão de poucos; dos donos dos meios de
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produção e a massa trabalhadora que produz, não tem acesso 
a ela, em função da má distribuição de renda, provocada pelo 

sistema econômico.

Enquanto que o desenvolvimento se dá a 

partir da conscientização da população no que se refere à 
mudança nas estruturas econômicas. Conduzindo portanto, a que 
haja o aumento da renda "per capita e que a população, o mu­
nicípio, a região se benificiem dela, melhorando pois o seu 

nível de vida.
• * •

Em 1945 termina a 2 $  Guerra Mundial, e 

com ela também cancelam-se cs contratos feitos com os ameri­
canos em Equador-RN. Notadamente, houve uma diminuição na ex­

ploração de minérios.
/

Com isto, o número de trabalhadores caiu 

sensivelmente e o Sr. José Marcelino, -diminuiu o número deles 
em 90%; continuou a explorar e comercializar com Silveira 
Brasil & Cia. em Campina Grande-PB, que exportava para os. 
Estados Unidos.

A exploração tem suas oscilações, mas 
continua. Surgem outros minérios, como é o caso do caulim.

A partir de 1970 até 1981, houve uma 
elevada exploração, decantação e comercialização do caulim. 
Depois o caulim tornou-se inviável, em função da queda de 
seu preço e a maioria dos decantamentos foram desativados, 
aparecendo novamente a garimpagem de minerais antes extraí­
dos e de outros: columbita, berilo, tantalita, mica felds­

pato, quartzo e lage quartzoza.
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3. AS MODIFICAÇÕES NA ECONOMIA E SUAS REPERCURSÕES 

NO ESPAÇO URBANO DO MUNICÍPIO ••

O município de Equador, apresentava ba- 

sicamenté a existência de duas economias tradicionais: a cul­
tura do algodão, fibra longa e a exploração/decantação do 

mineral caulim. . .

O levantamento dos dados atuais da rea­

lidade sócio-economica do município, entra em choque com a 
realidade levantada em 1981, quando efetuamos uma pesquisa, 

para elaboração da monografia do curso de Bacharelado, em 
Geografia.

Naquela pesquisa constatamos a impor­

tância do caulim, de sua extração e decantação, na economia 
do município, através do funcionamento* de 15 decantamentos 
(local onde se processa a lavagem e secagem do caulim, a de­
cantação) . Enquanto que hoje os dados coletados denotam, uma 
redução de 09 decantamentos; funcionando apenas 06, alguns 
dos quais precariamente.

Outro fato relacionado â economia do 
município, mostra as consequências da queda da produção do 
algodão, pela praga do besouro bicudo, que comprometeu a 

tradicional cultura da região Seridó.

Os resultados obtidos nesta pesquisa, a- 

pontam para um quadro de crises dessas duas economias tradi­
cionais que, historicamente, jã existiam; sendo responsáveis



pela exploração da riqueza do município e criadoras de em­
pregos como forma de sobrévivência e reprodução da força de 

trabalho.

Essas economias surgem hoje como forma 

de reprodução do capital local e regional e suas articulações 
com o capital de fora da região , principalmente no que se 

refere ao produto da mineração.

Segundo depoimento dos proprietários, a 

agricultura é uma economia inviável, em consequência da de­
vastação causada pela praga do bicudo e principalmente pela 
falta de incentivos destinados a elã, no tocante a conviver 
com a seca, numa região semi-árida, em que se encontra o 

município. • '

Para essa convivência, são dispensadas
apenas atenções que não norteiam suas reais necessidades cano ê o caso• •
do programa de emergência, executado durante os períodos, de 
estiagem, que no seu bojo', não passa de um paliativo. Não 
resolve a situação, e adia mudanças estruturais na economia 
da região.

Os trabalhadores engajados nos programas 
de emergência, "passam a cumprir tarefas, que são a prepara­
ção para a sua expulsão do campo ou para aprofundar os seus 
níveis de dependência do grande proprietário". FELIPE (1 986p 10).. 

E quando surgem alternativas que viabializem a convivência 
desse trabalhador com as secas, fora do programa de emer­
gência , trazem no seu conteúdo "o rótulo da secular explo­
ração • do trabalhador nordestino, pois são impostos por re­
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lações desarmônicas com a natureza, que termina por ficar 
mais pobre, juntamente com o trabalhador", FELIPE (1986p 10), 
empobrecendo pois o homem e a terra, que é o seu meio de tra­

balho.

• . FELIPE (1986 p 09), diz ainda que em 

todos os períodos de estiagem prolongadas, as relações do 
homem com a natureza, efetua-se numa base de exploração do 
trabalhador sem terras, o pequeno proprietário, que a servi­

ço de interesses de outras classes sociais que os dominam, 
criam relações, processos e formas de utilização da natureza, 

que terminam por torná-la mais frágil diante dos efeitos das 

secas".

Em Equador, uma das alternativas de so­

brevivência da seca, é a exploração de minerais que se efe­
tua na base da exploração do trabalhador, principalmente os 
"sem terra" e também em desarmonia com a natureza, como no 
caso das escavações de banquetas em locais indevidos, coVidu- 

zindo a desabamentos, a perda de minérios e até a morte de 

garimpeiros.

Uma outra problemática é a concentração 

de terra cada vez maior no Estado do Rio Grande do Norte, 
demonstrando que a estrutura fundiária tem constituído um dos 

maiores entraves ao desenvolvimento do trabalhador rural e a 
produção agrícola do Estado. Fato que leva ao agravamento 
da miséria no campo, a diminuição de culturas de subsistên­
cia e ao exôdo rural. Isto também se aplica ao município de 
Equador, onde a maioria das terras agricultáveis, estão con-
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centradas no domínio de apenas três grandes proprietários e 
em contrapartida, 407 famílias de trabalhadores rurais não 

possuem terra.*

O homem do campo não está encontrando 

condições de lá permanecer e por essa falta de estrutura da 

zona rural, o homem tem saído em busca de novas formas de 

sobrevivência.

Outra questão) que se coloca como pro­

blema da região e do município, é o comprometimento da safra 
do algodão, em consequência da praga do bicudo, ocasionando 

a queda da produção. Na safra de .89, em Equador, a pro­
dução atingiu apenas 70% de safras'anteriores â presença do 
besouro. Não esquecendo porém, que após a citada, praga, essa 

foi a maior safra.

Conforme quadro a seguir constatamos que 

dentre os 18 agricultores proprietários, de nossa amostra, 10 
deixaram de plantar algodão e 08 continuam a plantar, apro­
veitando a época em que o bicudo hiberna, o que tem permi­
tido o florescimento do algodão. A comercialização é feita 
com Arnaldo & Irmão - Usina de Beneficiamento de Algodão, em 
Parelhas-RN e com o Sr. José Nunes, comprador no município. 
Há uma preferência de comercialização no município em virtu­

de de,assim, evitar os custos com frete para a vizinha cidade. 
Além da quantidade ser irrisória e não compensar o deslo­

camento.

* Informação oral do ITERN 1987
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DECISÃO DOS PROPRIETÁRIOS COM RELAÇÃO A CULTURA 
DO ALGODÃO FRENTE A PRAGA DO BICUDO

. ALGODÃO QUANT. DESTINO DA PRODUÇÃO

Plantava ' ro

Planta 08 03
0?

- Arnaldo & Irmão - Parelhas -RN
Sr. José Nunes - Equador - RN «

Fonte: Pesquisa de Campo 
Dez/89

Os agricultores que plantam algodão, são

em sua maioria, os que têm apenas a atividade agrícola, em 
número de 04; e os que a complementam com pecuária, 02. Existe 
01 que tem decantamento de caulim e 01 com mineração.

Os que estão voltados para olaria e ce­

râmica, não plantam algodão, mesmo os que têm agricultura. -O 

capital determinou essa substituição.

Diante da diminuição dessas economias 

no caso, a exploração decantação do caulim e da redução da 

produção do algodão por conta da praga do bicudo, ocorreu 
o surgimento de novas economias, que tentam substituir, na 
atual conjuntura, essas duas atividades econômicas anteriores. 
Acentuando-se portanto a plantaçao de frutas tropicais, como: 
caju, coco, banana, laranja e manga, como também o surgimen­
to de olaria, (feitio manual de telhase tijolos de argila 

cozida), uma cerâmica, (fabricação de telhas e tijolos, de



argila cozida, com a utilização de máquinas) • e o aumento 

do garimpo de outros minerais, que não o caulim, como sejam: 
barita, berilo, columbita. feldspato, lege quartzoza, mica, 
quartzo e tantalita. Além da tentativa de substituição de 
atividades, acontece também a sazonalidade da força de tra­
balho que migra da agricultura ã garimpagem. No período das 
precipitações ficam na agricultura e, durante a estiagem, vão 

para os garimpos.

A sazonalidade entre agricultura e mine­

ração, é tão marcante, que os trabalhadores dão depoimentos 
que ficando numa só atividade, se sentem prejudicados.

Partindo-se da premissa de que "as mi­

grações são movimentos ocasionados por um processo social pos­
suindo condicionamentos sociais, políticos, econômicos, cul­

turais que atingem os indivíduos' independehtemente de sua 
’vontade". SILVA (1988 P 10), entende-se que as migrações sa­
zonais que ocorrem no município de Equador, se dão pela ne­
cessidade do trabalhador vender sua força de trabalho, fato 
que se constitui numa característica da sociedade capitalis—

’ ta e pelo interesse do capital, de extrair mais-valia desses 

trabalhadores.

Percebe-se portanto, que "a mobilidade do 

' exército de reserva apresenta-se em forma de um movimento 
de vai e vem da sobrevivência1, HÈIDEMANN (198/ p 48), que 
consegue assegurar esse contigente de força de trabalho exa— 
tamente pela existência dessa sazonalidade, que os conduz da 

agricultura ã mineração' e da mineraçao â agricultura.
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Interrogados sobre o porquê da mudança 

de atividade, os trabalhadores dão respostas Como: "não dá 
pra ficar na agricultura durante a seca"; "quando o ganho 

está pouco, vou para a garimpágem .Uma só atividade não 
suficiente para a sobrevivência dessa força de trabalho, prin­

cipalmente a agricultura, quer seja por conta das secas, 

da falta de incentivos ou da falta desterra.

A agricultura é mais vunerável das 

economias do município. Apenas 02 trabalhadores ficam nessa 
atividade sem o complemento de outra. 10 trabalhadores mi­
gram para outras atividades, como: pecuária, olaria, garim­
pagem e até serviço péblico. Enquanto que 12 trabalhadores 

ficam só na garimpagem. (Tabela 01). ■

Percebemos que existem 04 agricultores 

residindo na sede, o que significa dizer que mesmo na cidade 
eles estão voltados para a agricultura. (Tabela 01). .

Sabendo-se que o total da amostra resi- 

dente na zona rural, é 09, constatamos que dos 04 que com­
plementam a agricultura com garimpagem, 02 residem no campo

e 02 na cidade. .. • ‘

Continuando a análise aa Tabela 01 ,• ve—

. atividades que se completam e onde se agru-rificamos que as ativiaauu H

• - nT-0 /jp trabalhadores, são: agricultura/garimpa—pam maior numero ae
. arrricultura/pecuária com 04. Sendo essa última,gem com 04 e agriuui - t

, (innla crue consegue-manter o traba-agricultura/pecuana a dupia q
no campo C sem fazer sazonalidade. Apesar lhador residindo no campo o

. • ~ maior representatividade no município,da pecuária nao ter naiw t'
r r o homem do campo no seu lugar, consegue manter o non
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A sazonalidade também é constatada junto 

aos proprietários dos meios de produção, que-da amostra de 
22, apenas 04 trabalham só na agricultura e não possuem nova 
atividade. (Tabela 02); 01 na pecuária; 01 com cerâmica e 01

com decantamento de caulim, num total de 07.*

Existem 02 que possuem nova atividade,h *
pois têm uma diversidade de atividades que se complementam cano
sejam: agricultura, pecuária, garimpagem/mineração e decan­

tamento de caulim.(Tabela 02).

A exemplo dó que ocorre com os trabalha­

dores, com os proprietários, é a agricultura que aparece 
como sendo a mais vulnerável ã mudança e/ou a complemento de 

atividade, como é o caso: 06 agricultores têm olaria como 
nova atividade; alguns deles são ex-proprietários de decan­
tamento de caulim. E numa demonstração da decadência que 
éssa atividade apresenta atualmente, contrariando os dados 
obtidos em 1981, nessa amostra, 05 proprietários abandonaram 
a atividade, paralisando ou vendendo o decantamento e 03 conti­

nuam sendo complementada com agricultura, pecuária, ganm-

pagem/mineração.

Dentre as.atividades que se complementam, 

a que mais se destaca ê a agricultura/pecuária com 04 pro­

prietários. (Tabela 02}.

A exploração de minerais no município de 

Equador, tem contribuído para a organizaçao e produção do 
campo, modificando-o de acordo com a necessidade imposta pe­

lo Capital, para sua reprodução.
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Hoje, encontram-se minerais no subsolo, 

a partir âe 17m e 22m de profundidade. As banquetas {esca­
vações das quais se extrai o minério), do mineral caulim, são 
as mais profundas, atingindo profundidades em torno de 46m,
sendo necessário a partir dessa , a utilização de ventilação

*
artificial, através de motor com ventilador, instalado na 
borda das banquetas, com o objetivç de fornecer oxigênio pa- 
ra as velas,iluminação do ambiente, permanecerem acesas e os 
garimpeiros (aqueles que escavam o subsolo ã procura de mi­
nerais) , poderem trabalhar, com essas insuficientes condi­

ções.

Existem atualmente, minas (locais de 

extração de minérios), no município de Equador, que se en­

contram em precárias condições de trabalho. Em virtude do 

período de chuvas e das escavações feitas para retirada de 
minérios, muitas barreiras ficam vulneráveis a desabamentos. 

Fato que tem ocorrido, levando à morte de operários. Alguns 
desabamentos têm acontecido durante as madrugadas, o que tem 
minimizado a situação dos trabalhadores; que, ausentes nesse 

horário,salvam suas vidas.

Houve, portanto, transformações na eco- 

nomia do município que vão se refletir nas relações sociais 
de.produção, ocasionando modificações no espaço do município, 

tanto na zona rural, quanto na urbana, refletindo pois nas 

formas de urbanização de sua sede.

A urbanização da sede municipal se alte 

ptincipalmente, em consequência do êxodo rural, que se 

a partir da destruição da economia rural*, conduzindo assim
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à formação de um "exército de reserva", que sem trabalho e a 
mercê do que possa aparecer para gerar sua subsistência, sub­
mete-se a qualquer atividade para poder adquirir um rendi­
mento que viabilize, mesmo que miseravelmente, sua força de 

trabalho.

A sede municipal torna-se o primeiro 

momento desse processo migratório campo-cidade, onde traba­
lhadores rurais vão contribuir para o aumento da área peri­
férica, com o aprofundamento desse procésso, "pois mesmo o 

elemento fixador do homem ao campo, no caso a posse da terra, 
(os pequenos proprietários), pode desestabilizar-se quando 
essas mudanças baixam mais as condições já miseráveis de so 

brevivência nas áreas rurais . FELIPE (1986 p 70).

No caso específico de Equador, esse fato 

pode ser notado, pelo incremento da área urbana do município 

que além da construção de 02 conjuntos habitacionais, num 
total de 63 casas, surgiram ainda em torno de 37 casas cons­

truídas na periferia da cidade.

Com o aumento dessas pequenas construções 

residenciais, surgem as olarias, que fornecem telhas e tijo­

los a estas e.para outros mercados localizados fora do muni­

cípio. • '

Houve, portanto, um aumento da população 

urbana em função do exôdo rural e da vinda de trabalhaaores de 

municípios vizinhos.

Dos 30 questionários aplicados juin.o aos

trabalhadores, a realidade 

movimentos migratórios, os

em torno do local de moradia 
resultados são os seguintes:

e dos
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LOCAL DE MORADIA DOS TRABALHADORES

FONTE: Pesquisa de Campo
Dez/89 '

Percebemos pois, que o movimento mais ex­

pressivo, é o deslocamento da zona rural, para a urbana 12, 

demonstrando o nível de insatisfação em que se encontram os 
trabalhadores do campo, em função da falta de condições de 
lã permanecerem. E, em contrapartida, nenhum dos entrevis­

tados se desloca da zona urbana para a rural.

A zona rural confirma a fragilidade em 

que se encontra a agricultura que, sem estrutura para manter 
o trabalhador no campo, vai ficando desfalcada, cada vez
mais com a diminuição de sua força de trabalho, que para
sobreviver, busca outras atividades, outra moradia, outro 
espaço produzido para viver e.acreditar na sonho de que suas. 

vidas vão mudar.

A sede municipal não possui estrutura 

suficiente para recebê-los'como também, os que se deslocam

QUANT. LOCAL DE MORADIA

12 ' •

.
•

Deslocaram-se da zona rural para a sede municipal

09 Moram no campo

05
,

Moram na sede

04 Vêm de localidades fora do município

30 TOTAL
.

i



30

de localidades vizinhas, acabam por contribuir para aumen- 

tar o cinturão de residências suburbanas que rodeiam a ci­
dade "0 urbano hoje é "acumulação e miséria", a cidade é o 
lugar dos pobres, dos expulsos do campo, que chegam às ci­
dades ávidos por mudança e para reaver a sua mais-valia 
secularmènte roubada"FELIPE (1984 p 85).

0 núcleo urbano do município de Equador 
teve uma elevação na sua população, nos últimos 05 anos. 
Atualmente existem 02 conjuntos habitacionais: um da COHAB 
- Companhia Habitacional, com 28 casas e outro do Projeto 

Crescer - IPE - Instituto de Previdência do Estado, com 35 
casas. Afora 37 construídas na periferia. Há portanto, em 
torno de 100 casas formando um cinturão na cidade. Levando 
a um aumento significativo da área urbana, em detrimento 
da rural.

Esse inchamento da sede, deve-se à ne­
cessidade do trabalhador rural de buscar novas alternati­
vas para sua sobrevivência. Entre essas al-ternativas, sur­
gem algumas, que viabilizam, mesmo que de forma miserável, 
a reprodução da força de trabalho, sendo o caso do traba­
lho temporário na agricultura, do garimpo, da olaria e 

cerâmica.

A olaria e cerâmica, aparecem como for­
ma de subsistência do trabalhador, ao mesmo tempo em que 

abastecem o mercado de pequenas construções, de novas re­
sidências, que vão surgindo e modificando o espaço urbano, 
como também abastecem mercados fora, inclusive do Estado, 
como: Paraíba, Pernambuco, Alagoas, Sergipe e Bahia. Sendo 

Pernambuco e Alagoas-,. os que operam maior comercialização.
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OLARIAS E CERÂMICA X COMERCIALIZAÇÃO

QUANT. ] ATIVIDADE d e s t i n o d a pro d u ç ã o

06 Olaria Paraíba; Pernambuco; Alagoas; Ser­
gipe; Bahia.

01

'

Cerâmica Campina Grande - pb %
Equador - RN 1

FONTE: Pesquisa de Campo 
Dez/89

Nos dados coletados, dos '.22 proprietá­
rios, 06 possuem olarias e 01 cerâmica, sendo esta a única 
do município.

Todas essas mudanças na economia do mu- 
nicípio, têm contribuído para a reprodução do seu espaço. 
Nas atividades da pequena produção urbana ou agrária, onde a 

unidade de trabalho é familiar, há uma .forte exploração eco­
nômica. Esses trabalhadores operam muito mais, embora de for­
ma disfarçada, para alimentar o capital, do que para garantir 

a sua existência, que em. sua maioria, "é.miserável, porque -a 
fração de trabalho, apropriada por eles, após a venda da mer­
cadoria, é mínima". SILVA (1988 p 12). Pato decorrente da 15- 
gica contraditória do desenvolvimento capitalista.
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OLARIAS E CERÂMICA X COMERCIALIZAÇÃO

QUANT. ATIVIDADE DESTINO DA PRODüÇÃO

06 Olaria Paraíba; Pernambuco; Alagoas; Ser-
gipe; Bahia.

01 Cerâmica Campina Grande - PB %

' •
Equador - RN ‘

FONTE: Pesquisa de Campo 
Dez/89

Nos dados coletados, dos'.22 proprietá­
rios, 06 possuem olarias e 01 cerâmica, sendo esta a Única 
do município.

Todas essas mudanças na economia do mu­
nicípio, têm contribuído para a reprodução do seu espaço. 
Nas atividades da pequena produção urbana ou agraria, onde a 

unidade de trabalho é familiar, ha uma .forte exploração eco- 
.nôrnica. Esses trabalhadores operam muito mais, embora de for­
ma disfarçada, para alimentar o capital, do que para garantir 
a sua existência, que em, sua maioria, "é .miserável, porque *a 
fração de trabalho, apropriada por eles, apÕs a venda da mer­
cadoria, ê mínima". SILVA (1988 p 12). Fato decorrente da ló­
gica contraditória cio desenvolvimento caoitalista.

J i
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"A fração não negociada ' determinará a 
reprodução ampliada dos capitalista e rentistas. Essa fração 
de trabalho - o trabalho excedente - escapa do trabalhador 
para o patrão, por meio da legislação, forjada pelo capital,
da jornada de trabalho. 0 trabalho alienado dos trabalhado-

*

res em todos os níveis, em relações capitalistas ou não, a- 
vançadas ou atrasadas, produz a. riqueza que em parte se ma­
nifesta na configuração física de cada momento do espaço,se­

ja no meio urbano ou rural: áreas de plantio e pecuária(...) 
todos contêm sobretrabalho, ou seja trabalho não pago".SILVA 
(1988 p 8). E o produto desse trabalho pertence ao capita­
lista, porque ele a criou e não ao trabalhador, que de fato 
a construiu.

. /

A remuneração desses trabalhadores é feita 
através de um salário fixo e por produçãosendo essa última 

. a. relação de trabalho que vai se recriar nas olarias e cerâ­
mica . (Tabela 03). Devemos salientar, que*esse salário fixo, 
não se trata do salário m-ínimo oficial e sim estipulado pe­
los donos dos meios de produção, que não obedecem ã legisla­
ção trabalhista, e portanto não assinam carteira de traba­
lho. Nenhum dos entrevistados, 30/possui carteira assinada.

Na agricultura, apar.e.cem como relação de 

. trabalho, a meiação, incluindo alguns moradores e na pecuá- - 
ria o assalariado, que é pago semanalmente.

Assim, como vários municípios do Rio 
Grande do Norte, em Equador, também a criação de gado marcou 
a sua- formação territorial, no momento em que contribuiu pa­
ra produzir "contigentes populacionais, fprça de trabalho,

i
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que, em torno de fazendas, garantiram a acumulação de capi­

tais por parte dos fazendeiros". FELIPE (1986 p 68).

0 excesso de habitantes,-hoje, moradores 
na sede e essa falta de condições de mantê-los ocupados numa 
só atividade, tem provocado a existência da marginalidade, 
com a presença de drogas e prostituição.

Apesar de se tratar de uma cidade peque­
na, Equador, atualmente apresenta .problemas de violência que 
só se percebe em cidades maiores, atribuindo-se portanto, 
a esse processo rápido de urbanização que a sede está pas­

sando .
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Acreditamos que atingirmos os objetivos 
desse trabalho, no que diz respeito a estudar as formas de 
produção do espaço do município,, bem como suas relações com 
as diversas economias; a sazonalidade da força de trabalho 
e as causas que norteiam essa migração.

A exemplo do que ocorre no país, a pe­
quena produção agrícola no município de Equador, apresenta- 
se frágil e decadente.

Houve o comprometimento de suas duas’ eco­
nomias tradicionais: o algodão mocó, fibra longa e a explo­
ração e decantação do caulim.

As condições de vida do pequeno produtor 

rural do município e principalmente dos ex-moradores e meei­
ros, é de péssima qualidade, numa demonstração de que foi 
essa categoria a mais explorada e a que teve mais dificulda­
des de se reproduzir como força de trabalho. Má os que não 
ccnseguiram a aposentadoria pelo RPS - Representação da Pre­
vidência Social - Ãrea Rural, antigo FUNRURAL e mesmo os 
que conseguiram, essa é insuficiente para satisfazer suas 
mais ínfimas necessidades básicas. Ambos expropriados da 
terra, seu meio de trabalho, morrem um pouco a cada dia.

As mudanças de atividades econômicas, 
existentes no município, devem-se ã mobilidade do capital, 
que faz esse movimento de acordo com a súa necessidade e
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com a atividade mais favorável que lhe garantirá maiores lu­

cros, extraídos da mais-valia. Atuando assim fundamentalmente 
na tansformação e consequente produção do espaço do municí­
pio.

• _ No caso de Equador a riqueza mineral não
promove a melhoria de vida da população. Não existe retorno 
da saída de minerais, para conduzir o município a atingir ní­
veis de desenvolvimento compatíveis com sua riqueza.

A mineração, basicamente, retém a força 
de trabalho para a agricultura, influenciando fortemente na 
economia do município.

Os minerais são retirados ,do . subsolo, 
levados a Campina Grande-PB, Recife-PE, São Paulo-SP, onde 
se transformam em produtos que são beneficiados ou industria­
lizados e onde se realizam, ao mesmo tempo em que perdem 
a identidade de sua origem.
V f -

0 trabalhador dessa exploração mineral, 
não se reconhece no produto final, visto que essa realização, 
industrialização, vai dar-se muito distante dele. Percebemos, 
portanto, que "a produção capitalista do espaço geográfico, ê  constituída 

por inúmeros processos de.trabalho; em cada totalidade geo­
gráfica desenvolvem-se relações variadas que não pertencem 
ao mesmo circuito produtivo, ou a mesma rotação de capital. 
Este pode se iniciar em uma totalidade de uma cidade ou em 
■um estado e terminar noutro muito distante, quem sabe, em 
outro pais". SILVA (1988 p 06). Fato que ocorre com os mine­
rais extraídos no município de Equádor~RN.



37

A ausência de aproveitamento desses mi­
nerais, no próprio município, contribuiu para aprofundar a 
contradição verificada nessa ralação homem/meio.

O espaço urbano do Rio Grande do Norte, 
'aqui representado pela parcela do município de Equador, "é 
um pouco desse urbano brasileiro (...) onde todo o seu sis­
tema é colocado ã serviço dessa nova divisão territorial do 
trabalho, determinando que a produção nordestina que antes 
tinha por finalidade o comércio exterior’, passe a se dirigir 
para o centro sul do pais e, assim, o nordeste transfere sua 
posição na divisão internacional do trabalho, para se inse­
rir também como fornecedor de alimentos e matérias-primas, 
na divisão internacional do trabalho". FELIPE (1.984 p 86).

Equador também se insere nesse contexto, 
no que diz respeito ã exploração mineral. Inicialmente ela 
foi feita para atender às necessidades impostas, pela guerra, 
sendo portanto o mineral conduzido para o exterior, mais 
precisamente para os Estados Unidos. Hoje, esses minerais 
chegam até São Paulo, contribuindo assim para o sustentáculo 
do desenvolvimento do Centro Sul.

Enquanto isso a população que trabalha 
nessa economia do município, vive miseravelmente.

Para a melhoria da qualidade de vida dessa 
população, acreditamos que se houvesse a organização dos ga­
rimpeiros, em forma de.Cooperativa, essa possibilidade de 
melhoria seria muito mais realACooperativa facilitaria a com­
pra de insumos, como dinamite e dos demais instrumentos de 

trabalho e ainda a criação de um laboratório coletivo; estu-
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dos sobre a comercialização desses minerais, conduzindo a um 
melhor acompanhamento das tendências do mercado; eliminação 
dos intermediários na hora da comercialização, que abocanham 
a sua parcela de lucro e possibilitaria o beneficiamento do 
produto no próprio município.

As Cooperativas de garimpeiros propor­
cionariam uma melhor redistribuição da renda gerada nessa e- 
conomia que,no município, historicamente tem se concentrado 
no poder de poucas pessoas.

Há portanto, urgência de reformas agrá­
rias, que possam, dignificar a vida do pequeno produtor rural, 
como também reformas urbanas,onde a cidade não seja apenas 
acumulação e miséria, mas o lugar de reprodução de força de 
trabalho, e também o lugar onde melhorar de vida não seja 
apenas um sonho.



5. ANEXOS*

* MAPAS
Pesquisas de Campo: Antônio^Costa Granja

Maria Zêlia Batista Guedes
Desenho: Antônio Costa Granja
Reprodução Proibida
Direi tos Reservados
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UFRN - CCHLA - DG
II - CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GEOGRAFIA. 
"NORDESTE: ESTADO, NATUREZA, SOCIEDADE"

5.5. QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS PROPRIETÁRIOS

. NOME DA PROPRIEDADE OU MINA 
„ TAMANHO DA PROPRIEDADE
. DISTÂNCIA PARA A CIDADE__ _
. O QUE PRODUZ?_____ •
. PARA QUEM VENDE O QUE PRODUZ?

. QUANTAS CABEÇAS DE GADO?___________________■_________ .

. TEM MINERAÇÃO?_________ _________QUE TIPO DE MINÉRIOS?

HAC.
Km.

. EM QUE ÉPOCA EXPLORA ESSES MINÉRIOS?

. COMO PAGA AOS TRABALHADORES ?__________ ' _____ J________

. PARA QUEM VENDE OS MINÉRIOS _________ _________ _____________

. QUAL ERA O PREÇO NO ANO P A S S A D O ? ________ _______ _______ ____

. O QUE FAZ CIRCULAR MAIS DINHEIRO NO MUNICÍPIO?________ _
( ) AGRICULTURA 
( ) MINERAÇÃO 
( ) PECUÁRIA

. NO ANO DE 1988, O QUE FOI MAIS LUCRATIVO? AGRICULTURA ( ) •
MINERAÇÃO ( ) •
PECUÁRIA ( ) • '■

POR QUÊ? _______ • ' ‘

. TEM EMPRESA JURÍDICA? SIM ( ) 

. TEM COM A EMPRESA JURÍDICA:
NÃO ( )

AGRICULTURA ( )
MINERAÇÃO ( )
AS DUAS • ( )
PECUÁRIA . ( )
NENHUMA ( )
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UFRN - CCHLA - DG
II CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GEOGRAFIA. 
"NORDESTE: ESTADO, NATUREZA, SOCIEDADE"~

5.6. QUESTIONÁRIO DESTINADO AOS TRABALHADORES

\ ONDE MORA?______________________ ;_________ ________________ _
.TEM TRABALHO PERMANENTE? SIM ( ) NÃO ( )
QUAL? ( ) AGRICULTURA 

( ) MINERAÇÃO 
( ) PECUÁRIA

. POR QUE MIGRA PARA: AGRICULTURA ( )
MINERAÇÃO ( )
.PECUÁRIA ( )

. POSSUI TERRA? HAC- __________ 1___

. COMO É REMUNERADO? ASSALARIADO ( )
MEEIRO ( ) POR PRODUÇÃO ( )

PARCERIA ( )
-. TEM CARTEIRA ASSINADA? SIM . ( ) NÃO ( )
. TRABALHA POR'CONTA PRÓPRIA ( )
'. TRABALHA PARA ALGUÉM ( )
. SE NÃO É AUTÔNOMO, QUEM DÁ O PREÇO?

. QUAL O TRABALHO QUE GOSTA MAIS DE REALIZAR?
AGRICULTURA ( ) MINERAÇÃO ( ) PECUÁRIA ( )
POR QUÊ?_________ ________ _______________________ __________ *

. SUA FAMlLIA TRABALHA NA ATIVIDADE?
SIM ( ) NÃO ( )

. QUANTAS PESSOAS DA FAMlLIA SÃO ENVOLVIDAS NA AGRICULTURA
MINERAÇÃO__
PECUÁRIA___

IDADES SEXO_____________ ______



46

UFRN CCHLA - DG
II CURSO DE ESPECIALIZAÇÃO EM GEOGRAFIA 
"NORDESTE: ESTADO, NATUREZA, SOCIEDADE"

5.7 - QUESTIONÁRIO DESTIMADO ÃS INSTITUIÇÕES
\ %
. . QUANTAS PESSOAS EXTRAEM ATUALMENTE, 03/89, O MINÉRIO DE FORMA JURÍDI­

CA E DE, FORMA INFORMAL? _____________ _______ _________ _____

.. QUANTIDADE DE PESSOAL OCUPADO NA AGRICULTURA_____
MINERAÇÃO_____________ ' ______

• PECUÁRIA___________________ ' '
• /

,  C F  PROPRIETÁRIO: PECUARIA____________________________
AGRICULTURA _______ ______________
MINERAÇÃO________ ,______ ______ _

SE TRABALHADOR: PECUÁRIA ..... ........
„ . AGRICULTURA_________________

MINERAÇÃO_________ _________________

\  QUANTAS EMPRESAS JURÍDICAS:
AGRICULTURA_______ ' '______
MINERAÇÃO ____________________ .___
PECUÁRIA_____________ ;______________

. E NÃO JURÍDICAS': AGRICULTURA _______ J______
P E C U Á R I A _____ ______ _____ _______
MIN E RAÇÃO___________________________

. N9 DE PESSOAS OCUPADAS NA EXPLORAÇÃO DO MINERAL NOS ÜLTIMOS Ó5 ANOS 
(1984/1989). .
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